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NO CONTEXTO DE VÁRIAS TRANSFORMAÇÕES QUE O 

SETOR DA CONSTRUÇÃO VEM PASSANDO, EM MAIO 
DE 2008, FORAM PUBLICADAS AS NORMAS ABNT NBR 

15575, QUE ESTABELECEM REQUISITOS DE 

DESEMPENHO A SEREM ATENDIDOS EM EDIFÍCIOS 

RESIDENCIAIS E QUE SERÃO EXIGIDAS 

PRIMEIRAMENTE PELO CONSUMIDOR, E 
POSTERIORMENTE PELAS INSTITUIÇÕES 

FINANCEIRAS, PREFEITURAS....

E QUE ESTABELECEM UMA ABORDAGEM 

TOTALMENTE NOVA QUE SE ESTENDERÁ DAQUI PARA 
FRENTE A TODOS OS TIPOS DE EMPREENDIMENTOS 

DE EDIFICAÇÕES...
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O conceito de desempenho teve origem nas exigências
de segurança estrutural de produtos da indústria bélica e 
aeroespacial na Segunda Guerra Mundial.

Construção civil - 1962 - 2º Congresso do CIB.

Evolução nos congressos de 1965 e 1968.

1970 - Criação da Comissão de trabalho do CIB - W60 -
“The performance concept in building”
1ª reunião em Oslo – Noruega em 1971.



ISO 6240 - “Performance Standards in Building –
contents and presentation”, London, 1980.

ISO 6241 - “Performance Standards in Building –
principles for their preparation and factors to be 
considered”, London,1984.

ISO 7162 - “Performance Standards in Buildings –
contents and formats of standards for evaluation of 
performance”,1992.



Type : Appartement

Etage : 3e étage

Surface habitable : 66,68 m²

Balcon : 7,32 m²

Prix * : 184 400 �

Parking intérieur : inclus

Exposition : E

Chauffage : Electrique 

Livraison : 4ème trimestre 2009



NOTE GENERALE
Les caractéristiques techniques de l'immeuble sont définies par la présente notice.

La construction se conformera :

�j aux lois et réglementations en vigueur .

�j aux prescriptions des Documents Techniques Unifiés à caractère obligatoire , établis par le 
Centre Scientifique Technique du Bâtiment.

�j aux règles de construction et de sécurité .

En particulier, la construction sera conforme à la Réglementation Acoustique (NRA), la 
Réglementation thermique (RT 2000) et la Norme élec trique C15100.

Le dimensionnement des locaux à usage de stationnement sera conforme aux règles 
d’urbanisme et de sécurité, sans qu’il soit fait référence à une norme dimensionnelle.

La conformité de la construction sera tout au long d e sa mise en oeuvre vérifiée par un 
bureau de contrôle agréé et titulaire d'une mission étendue.

L'implantation des équipements ou appareils ainsi que les retombées, soffites, et faux plafonds, 
peuvent y être figurés à titre indicatif, les canalisations ne sont pas figurées.

Les teintes, coloris et finitions des façades, des revêtements des parties communes de 
l'immeuble et de ses dépendances seront choisis par l'Architecte en accord avec les différents 
services administratifs impliqués.



Aislamientos

Acústico, cumple: Norma Básica de la 
Edificación de Condiciones Acústicas 
(NBE-CA-88).Ordenanza Municipal del 
Medio Ambiente.Térmico, cumple: Norma 
Básica de la Edificación de Condiciones 
Térmicas (NBE-CT-79). 

Garaje

Totalmente equipado con ventilación 

forzada, detección de CO, extintores.

Residencial Nuevo Valle
158.589 �
Madrid 

Aptos de 57 m²



Sistemas de certificação que 
demonstram ao cliente o desempenho
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Enquanto isso no Enquanto isso no 
Brasil...Brasil...



No Brasil : acompanhando as tendências internacionais o 
IPT – Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de 
São Paulo, desenvolveu com o BNH um conjunto de 
requisitos e critérios a serem atendidos em projetos de 
unidades habitacionais, desenvolvendo capacitação para 
a realização de ensaios e avaliação segundo os requisitos 
estabelecidos na metodologia.

1981: Publicação pelo IPT da primeira versão dos critérios
de desempenho em trabalho desenvolvido com o BNH.
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1986 - Fim do BNH; desestruturação do sistema 
de aprovação de tecnologia para uso em projetos

habitacionais financiados.

Dificuldades em ter critérios para a introdução de
tecnologias inovadoras no mercado brasileiro em função de 

situações extremas de desempenho inadequado .
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Um livro sobre os conjuntos habitacionais de Carapi cuíba-SP:
O livro narra a trajetória de três pessoas para apontar o cotidiano e 
traçar a história de um dos conjuntos habitacionais da Cohab de 
Carapicuíba, na Grande São Paulo, a maior do estado  em espaço e 
número de moradores, com 2.450.356 m², e 13.504 apa rtamentos 
onde moram mais de 71.800 habitantes.

Um episódio exemplar do gigantismo que marcou o livro e a vida dos 
moradores é narrado no trabalho: a implosão da unidade VII, um dos 
conjuntos de prédios que formava a Cohab. "Foi cons iderada a 
maior implosão do mundo, na época, em número de pré dios", 
contou Danila à banca.

Construída em 1982 com cimento e gesso, os materiai s da Cohab 
VII foram se desfazendo com o tempo, e os prédios pa ssaram a 
oferecer riscos aos moradores. Em 1987 eles foram d esalojados 
pela Prefeitura, sendo obrigados a sair das casas e m menos de um
dia. Em 91 houve a implosão.
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• Muitos sistemas diferentes foram 
experimentados, várias iniciativas 
institucionais ou individuais de 
desenvolvimento de sistemas 
ocorreram no final dos anos 80 e 
início dos anos 90.

• Mas na falta de normas não se 
consolidou metodologia para avaliá-
los.
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• Houve uma forte introdução de 
medidas de racionalização no 
processo produtivo na década de 90
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Mas a introdução de inovações ou a racionalização 
sem o conceito de desempenho pode levar a conflitos  

entre requisitos, comprometendo o comportamento 
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Exemplo: Laje zero x desempenho acústico

www.chegadebarulho.com
5- Procure saber se o problema é de 
abuso na utilização do imóvel vizinho 
ou de defeito construtivo.
É muito comum achar o vizinho que seu 
problema de barulho é de mau uso da 
propriedade alheia, quando há defeito de 
construção consistente na falta de 
isolamento acústico adequado ao tipo de 
imóvel que utilizam.



Exemplo: Revestimento com 
texturas x durabilidade

As texturas existentes no mercado têm grande variabilidade 
de desempenho e não existe normatização para definir 
requisitos e critérios.
Como se qualifica então?

Variáveis determinantes do 
desempenho:
•Vida útil: mínimo 10 anos
•Consumo mínimo (kg/m²)
•Dimensão das cargas 
minerais maiores (mm)
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Fonte: Quartzolit Weber

Fonte: Diretrizes para especificação de pinturas externas texturizadas acrílicas 
em substrato de argamassa. Britez, Alexandre, EPUSP, 2007.



• Práticas empíricas, sem 
“engenharia” correta do ponto de 

vista de desempenho ainda levam a 
situações extremas em vários locais 

do Brasil.

• Práticas empíricas, sem 
“engenharia” correta do ponto de 

vista de desempenho ainda levam a 
situações extremas em vários locais 

do Brasil.



Outros pontos foram apontados 
pela comissão no laudo. São eles: 
a ruptura do sistema de 
impermeabilização, 
rebaixamento das armaduras, 
alteração geométrica, carga 
excessiva sobre a marquise e a 
forte chuva no dia do acidente.”

“De acordo com o laudo, o que 
ocasionou a queda da marquise  foi 
a corrosão das armaduras de 
sustentação , que estavam em 
elevado processo de 
degradação .

Laudo explica queda de 
sacadas em Maringá-PR 

Terça-feira, 28/10/2008
Douglas Marçal - O Diário de Maringá



Rapaz de 20 anos morre ao cair de sacada em 
Curitiba – 3/12/2008

Patologias extremasPatologias extremas

“Segundo o Corpo de Bombeiros, a altura da queda foi de 
aproximadamente seis metros. Testemunhas que 
presenciaram o fato contaram que ele tentou se apoiar 
em uma barra, que não suportou seu peso e cedeu.”

“A jovem morreu ao cair da sacada do segundo andar de 
um prédio, localizado na Avenida Atlântica. O acidente 
aconteceu por volta das 11h de ontem. Segundo 
testemunhas, ela se apoiou no parapeito da sacada
para orientar a mãe sobre onde estacionar o carro. O 
parapeito cedeu e ela caiu de cabeça no chão.”

Jovem morre ao cair de sacada no Litoral do 
Estado – 27/12/2008



109.000 EMPRESAS 
EM 2006

77% da receita é
gerada pelos 7% 
das empresas 
com mais de 30 
funcionários.
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gerada pelos 7% 
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com mais de 30 
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Distribuição da receita bruta  em relação ao número 
de empregados em empresas de construção 

Brasil 2006

9,01%
13,99%

 77,00%

até 04

entre 05 e 29

com 30 ou mais

Fonte: IBGE, Pesquisa Anual da Indústria da Construção, 2008

Distribuição das empresas  segundo o número de 
pessoas ocupadas 

Brasil 2006

 7,13%
20,35%

72,52% até 04

com 30 ou mais

entre 05 e 29

Fonte: IBGE, Pesquisa Anual da Indústria da Construção, 2008

O setor é extremamente pulverizado e existe uma estrutura 
competitiva muito heterogênea com a presença de concorrência 

predatória em todos os elos da cadeia produtiva....



����������	�
�������
���
���
��������
��������

��������

Somos uma equipe de profissionais que vem através da Internet, oferecer  
nossos serviços às pessoas que estão visitando nosso Site.
Nossa proposta, é mostrar que é possível a milhares de famílias brasileiras, que 
não têm casa própria, e moram de aluguel; tenham oportunidade de ter sua casa 
própria como tantas outras famílias.
Por isso, disponibilizamos em nossas páginas mais de 100 (cem)  modelos 
de casas, seguindo orientação e serviços de um Arqu iteto ou Engenheiro , 
para que você possa por em prática o sonho da casa própria.Os modelos para 
sua escolha estão no formato A-4 (tamanho do papel da Impressora); são 
modelos de casas relativamente baratas, dentro da realidade brasileira: para 
escolher a de seu interesse clique sobre o modelo.
Somos profissionais da Engenharia a mais de trinta anos a sua disposição.
Não hesite em nos enviar um e-mail para esclarecimento de quaisquer dúvidas.

Mãos a obra!!! 



O conceito e metodologia de 
desempenho

O conceito e metodologia de 
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EDIFEDIFÍÍCIO/ CIO/ 
INSTALAINSTALA ÇÇÕES INDUSTRIAIS/ PONTES/ÕES INDUSTRIAIS/ PONTES/

MATERIAIS, COMPONENTES E MATERIAIS, COMPONENTES E 
SISTEMASSISTEMAS

Exigências
de uso e 
operação Condições de

exposição

Requisitos de 
Desempenho

Critérios de 
desempenho

Métodos de
Avaliação

Exigências humanas em 
relação ao comportamento do 
edifício; exigências do fluxo de 
uso e operação de processos.

Conjunto de ações a que o 
empreendimento está exposto 
(externas e decorrentes da 
ocupação e uso/operação).

Características que os 
materiais, componentes e 
sistemas devem atender.

Grandezas quantitativas 
que estabelecem 
padrões e níveis a 
serem atingidos.

Ensaios, simulações,
APO, verificações

analíticas.



Conceito:Conceito:
Desempenho = comportamento de um Desempenho = comportamento de um 

produto em utilizaproduto em utiliza çção.ão.

O produto deve ter caracterO produto deve ter caracter íísticas que o capacitem para sticas que o capacitem para 
cumprir os objetivos e funcumprir os objetivos e fun çções para os quais foi projetado.ões para os quais foi projetado.

PrPráática de pensar e trabalhar em termos de                         tica de pensar e trabalhar em termos de                         
““ finsfins ”” em vez de em vez de ““ meiosmeios ””

Eliminar a visão “ prescritivaprescritiva”

"Pensar sobre o quê se requer de uma 
edificação ou uma parte de uma edificação 

e não somente prescrever como essa 
edificação deve ser construída". 



O conceito de desempenho está
baseado em projetar e construir com base nas

Edifício Martinelli –
Inaugurado em 1929 com 12 andares

concluído em 1934 com 30 andares – 130 
metros de altura.

necessidades de 
todo o ciclo de vida 
do edifício.





NBR 15575-1
Escopo

1.4 NOTA: Os requisitos e critérios estabelecidos 
nesta norma podem ser aplicados a edifícios 
habitacionais com mais de cinco pavimentos, 
excetuados aqueles que dependem diretamente 
da altura do edifício.
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Linha do tempo

Publicação:

12 de maio de 2008

Em vigor:

A partir de 12 de maio 
de 2010

J J A S O N

Empreendimentos:

Devem atender aqueles 
que tiverem
projetos protocolados 
(PM) a partir de

seis meses depois (12 de 
novembro)



a) Segurança
• Desempenho estrutural
• Segurança contra incêndio
• Segurança no uso e operação
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b) Habitabilidade
• Estanqueidade
• Desempenho térmico
• Desempenho acústico
• Desempenho lumínico
• Saúde e higiene
• Funcionalidade e acessibilidade
• Conforto tátil
• Qualidade do ar
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c) Sustentabilidade
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A estrutura de classes de edifícios, 
exigências e requisitos a serem 

atendidos de acordo com as 
normas NBR 15575

A estrutura de classes de edifícios, 
exigências e requisitos a serem 

atendidos de acordo com as 
normas NBR 15575



• o estabelecimento de requisitos mínimos , 
patamares de desempenho abaixo dos quais as 
edificações residenciais não asseguram condições 
adequadas para uso.

� estabelecem-se assim parâmetros para que o 
mercado tenha condições competitivas mais 
equilibradas (redução da competição predatória; 
não conformidade, etc)

Na prática o que estas normas vão 
representar, quais benefícios vão trazer:



• a possibilidade de definir responsabilidades de 
forma mais clara - quem projeta e especifica; quem 
fabrica e fornece materiais; quem executa a obra; 
quem opera e administra/faz manutenção;

• a possibilidade de alcançar patamares mais 
elevados de desempenho como “diferenciação 
de produto” pela possibilidade de “vender”
desempenho.



Características das normas 
brasileiras 

Características das normas 
brasileiras 



NORMAS TÉCNICASNORMAS TNORMAS TÉÉCNICASCNICAS

SINMETRO – Sistema Nacional de Metrologia, 
Normalização e Qualidade Industrial
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Fonte: apresentação do Adv. Carlos Pinto Del Mar no Seminário de Normas 
Técnicas do SindusCon-SP em 2006



NORMAS TÉCNICAS

• Não são atos oficiais ou leis.

• São expedidas por associação privada, desvinculada 
da administração pública.

• Resolução nº 6, de 2/12/2002, do CONMETRO:
“Documento, estabelecido por consenso e aprovado 
por um organismo reconhecido, que fornece, para uso  
repetitivo, regras, diretrizes ou características p ara 
atividades ou seus resultados, visando a obtenção d e 
um grau ótimo de ordenação em um dado contexto.”

Conceitos

Fonte: apresentação do Adv. Carlos Pinto Del Mar no Seminário de Normas Técnicas do SindusCon-SP 
em 2006



• Algumas normas, no entanto, são vinculadas a leis e specíficas:

� NBR 12721 - Avaliação de custos unitários de constru ção para 
incorporação imobiliária e outras disposições para condomínios 
edilícios – procedimento,2006. vinculada a lei de co ndomínio em 
edificações e incorporações imobiliárias, lei n• 4.5 91 - de 16 de 
dezembro de 1964.

� NBR 9050 – Acessibilidade a edificações, mobiliário,  espaços e 
equipamentos urbanos, Decreto-lei 5296 de 2 de deze mbro de 2004.

Regulamenta as Leis n �r�r�r�rs 10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá
prioridade de atendimento às pessoas com mobilidade  reduzida e/ou 
acessibilidade, e 10.098, de 19 de dezembro de 2000 , que estabelece 
normas gerais e critérios básicos para a promoção d a acessibilidade. 



O consumidor é cada vez mais esclarecido por vários
meios sobre a obrigatoriedade de atendimento de 

normas

O consumidor é cada vez mais esclarecido por vários
meios sobre a obrigatoriedade de atendimento de 

normas



Folha de São Paulo:  
11 de agosto de 2002

Especificação 
atendendo as normas







Princípio básico: Código de Defesa do 
Consumidor – torna a norma técnica LEI

Princípio básico: CCóódigo de Defesa do digo de Defesa do 
Consumidor Consumidor –– torna a norma ttorna a norma t éécnica LEIcnica LEI

Lei 8078 / de 11 de setembro de 1990Lei 8078 / de 11 de setembro de 1990

CAPÍTULO V - Das práticas comerciais

Seção IV - Das práticas abusivas

Art. 39 - É vedado ao fornecedor de produtos e serviç os

Item VIII - Colocar , no mercado de consumo, qualque r produto ou serviço, 
em desacordo com as normas expedidas pelos órgãos o ficiais 

competentes ou, se normas específicas não existirem , pela Associação 
Brasileira de Normas Técnicas ou outra entidade cre denciada pelo 

Conselho Nacional de Metrologia, Normalização e Qua lidade Industrial -
CONMETRO.



RESPONSABILIDADES 
NA 

NBR 15575

RESPONSABILIDADES 
NA 

NBR 15575



NBR 15575-1
5 Incumbências dos intervenientes

5.2 Os projetistas, em comum acordo com o contratante 
e com o usuário , quando for o caso, devem estabelecer a 
vida útil de projeto de cada sistema que compõe esta 
norma com base na vida útil total apresentada na Seção 14.
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5.3 Salvo convenção escrita, é da incumbência do 
incorporador, de seus prepostos e/ou dos projetista s 
envolvidos, dentro de suas respectivas competências , e 
não da empresa construtora, a identificação dos ris cos
previsíveis na época do projeto, devendo o 
incorporador providenciar os estudos técnicos 
requeridos e alimentar os diferentes projetistas co m as 
informações necessárias.
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6.6 Relação entre normas

Quando uma norma brasileira prescritiva contiver 
exigências suplementares a esta Norma, elas 
devem ser integralmente cumpridas.

Na ausência de normas brasileiras prescritivas 
para sistemas podem ser utilizadas normas 
internacionais prescritivas relativas ao tema .

NBR 15575-1

6.6 Relação entre normas

Quando uma norma brasileira prescritiva contiver 
exigências suplementares a esta Norma, elas 
devem ser integralmente cumpridas.

Na ausência de normas brasileiras prescritivas 
para sistemas podem ser utilizadas normas 
internacionais prescritivas relativas ao tema .



Itens de 7 a 18Itens de 7 a 18



• Desempenho estrutural

– 7.1 Generalidades

– 7.2 Requisito – Estabilidade e resistência estrutura l

– 7.3 Requisito – Deformações, fissurações e ocorrênci a de 
outras falhas

• Segurança contra incêndio

– 8.1 Generalidades

– 8.2 Requisito – Dificultar o princípio do incêndio

– 8.3 Requisito – Facilitar a fuga em situação de incê ndio

– 8.4 Requisito – Dificultar a inflamação generalizada

– 8.5 Requisito – Dificultar a propagação do incêndio

– 8.6 Requisito – Segurança estrutural

– 8.7 Requisito – Sistema de extinção e sinalização de  incêndio



• Segurança no uso e na operação

– 9.1 Generalidades

– 9.2 Requisito – Segurança na utilização do imóvel

– 9.3 Requisito – Segurança das instalações

• Estanqueidade

– 10.1 Generalidades

– 10.2 Requisito – Estanqueidade a fontes de umidade 
externas à edificação

– 10.3 Requisito – Estanqueidade a fontes de umidade 
internas à edificação



• Desempenho térmico

– Desempenho térmico de verão

– Desempenho térmico de inverno

• Desempenho acústico

– 12.1 Generalidades

– 12.2 Requisito – Isolação acústica de vedações exter nas

– 12.3 Requisito – Isolação acústica entre ambientes

– 12.4 Requisito – Ruídos por impactos e ruídos de 
equipamentos.

• Desempenho lumínico

– 13.1 Generalidades

– 13.2 Requisito – Iluminação natural

– 13.3 Requisito – Iluminação artificial



• Durabilidade e manutenabilidade

– 14.1 Generalidades

– 14.2 Requisito – Durabilidade do edifício e dos sist emas que o 
compõem

– 14.3 Manutenabilidade

• Saúde, higiene e qualidade do ar

– 15.1 Generalidades

– 15.2 Requisito – Proliferação de microorganismos

– 15.3 Requisito – Poluentes na atmosfera interna à hab itação

• Funcionalidade e acessibilidade

– 16.1 Requisito – dimensões mínimas e organização fun cional 
dos espaços

– 16.2 Requisito – Adequação para portadores de defici ências 
físicas ou pessoas com mobilidade reduzida

– 16.3 Requisito – Possibilidade de ampliação da unida de 
habitacional



• Conforto tátil e antropodinâmico

– 17.2 Requisito – Conforto tátil e adaptação ergonômi ca

– 17.3 Requisito – Adequação antropodinâmica de dispos itivos 
de manobra  

• Adequação ambiental

– 18.2 Projeto e implantação de empreendimentos

– 18.3 Seleção e consumo de materiais

– 18.4 Consumo de água e deposição de esgotos no uso e 
ocupação da habitação

– 18.5 Consumo de energia no uso e ocupação da habita ção

––



PASSO 1
Conhecer características 

de uso....

PASSO 1
Conhecer características 

de uso....





Os empreendimentos construídos a partir do próximo mês pela construtora 
Tecnisa trarão uma novidade. Todos estão sendo projetados para facilitar 
a vida de pessoas da terceira idade, tanto dentro q uanto fora dos 
apartamentos. As áreas comuns de convivência terão menos escadas e 
mais rampas. Nas piscinas, a entrada terá um declive  submerso. Locais 
de maior circulação terão portas mais largas, além de possuírem pisos 
antiderrapantes e opacos para evitar acidentes . A ideia não é fazer 
produtos especialmente para idosos, mas sim incluir a preocupação com esse 
público nos projetos da companhia. 
"A tendência é de que o Brasil tenha uma população mais idosa do que jovem 
daqui a alguns anos. Decidimos nos preparar para atender esse mercado", 
explica Carlos Alberto Júlio, presidente da Tecnisa. A necessidade de atender 
esse público surgiu no ano passado, quando a companhia constatou que 18% 
das unidades de um prédio na capital paulista foram compradas por 
moradores com mais de 55 anos. Montou, então, um grupo de especialistas 
para pensar nas melhorias para os próximos empreendimentos. Esse é
apenas um dos diversos projetos da construtora criados para nichos 
específicos de negócios. 
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Folha de São Paulo, 01/fev de 2009

Atrativos destacados na venda, como piscina aquecid a e LAN house, são cortados por 
causa de alto custo ou subutilização 

Imobiliárias "marquetizam" benfeitorias para vender empreendimentos, afirma engenheiro, mas 
nem todas elas têm uso efetivo 

Depois de alguns meses, o aquecimento da piscina do Plaza de Cataluña, um p rédio de alto 
padrão em Moema (zona sul de São Paulo), passou a e squentar também a cabeça dos 
moradores . Eram R$ 7.000 de conta de gás que, dividida entre os 42 apartamentos, pesava uns 
R$ 166 no bolso de cada um deles . E os vizinhos então passaram a tomar banho frio. 

Para cortar custos ou dar utilidade a áreas ociosas, a classe média tem desativado benfeitorias, 
num primeiro sinal de frustração do investimento feito em lazer nos residenciais e nos 
condomínios do tipo clube nos últimos anos. 

Quem diz é o engenheiro Márcio Kawashima, que fez um estudo sobre áreas de lazer no núcleo 
de Real Estate da Escola Politécnica da USP. 

"O que as imobiliárias fazem é "marquetizar" alguns supostos diferenciais para vender os 
empreendimentos. De 30 itens de lazer, no máximo 15 têm uso efetivo.  Os outros, na 
prática, não significam nada", afirma. 

E ele dá a explicação: "A área útil dos imóveis é cada vez menor. Com isso, os moradores 
enxergam as áreas de uso comum com uma extensão dos seus próprios apartamentos". 
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Folha de São Paulo, Vinicius Queiroz Galvão, 01/fev

Atrativos destacados na venda, como piscina aquecid a e LAN house, são cortados por causa de alto 
custo ou subutilização 

É um pouco a história do condomínio Practical Way, na Vila Leopoldina (zona oeste). No panfleto de venda, a 
proposta de uma LAN house , uma dessas salas de computadores com internet e jogos on-line, saltou aos olhos 
das crianças. 

Quando foi inaugurado, surgiu a discussão de como montar e pagar um sistema de segurança que proibisse 
downloads e navegação em sites inapropriados, além do custo de manutenção das máquinas. 

Daí o espaço caiu na ociosidade e ficou uns dois anos fechado. Para mais descontentamento da rapaziada, foi 
proibida a entrada dos jovens na sala do "home theater". Pela bagunça que faziam, em dois tempos o lugar 
ganhou o apelido depreciativo de "Febem". 

Foram reuniões daqui, outras acolá, e os condôminos resolveram a questão: a antiga LAN house virou uma sala 
de TV e DVD para crianças e foram instalados ali uns computadores antigos, daqueles 486 do tempo do onça, 
para dar um cala-boca e dizer que tem. 

"Não colocamos internet porque dava muito problema. Hoje o computador funciona só para jogos, e a sala do 
"home theater" é para os adultos", diz o zelador Francisco Chagas. 

No condomínio Ile Ecolife, uma dessas minicidades c om 460 apartamentos, a história se repete. A sala 
de lazer infantil, com mesas de pingue-pongue, pebol im e futebol de botão, vai ser incrementada com 
jogos eletrônicos. A brinquedoteca, sem muitas cria nças, vai ganhar uma biblioteca. E a pista de skate , 
que está parada, vai continuar assim. "É um espaço oc ioso", conta o gerente dos prédios, Zacarias 
Delaportas. 

As várias alternativas do Plaza de Cataluña para manter a piscina quente -como aquecimento solar e trocadores 
de calor (que é elétrico e funciona como um ar-condicionado invertido) -não deu certo. 

"Com a piscina, a situação era complexa. O custo do gás é muito alto. A maioria dos condôminos concordou em 
desativar o aquecimento da piscina", diz a síndica Regina Denigres. 

"Isso tem acontecido muito. O aquecimento da piscina encarece, por baixo, o con domínio em uns 20%",
completa Hubert Gebara, vice-presidente de administração imobiliária e condomínios do Secovi (o sindicato do 
setor).
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Manaus verão 32,9º; Inverno 22,7º

Curitiba verão 25,8º; Inverno 7,8º



27,1% das horas do ano
são confortáveis e 72,8% 

das horas do ano são descon-
fortáveis.
59,3% por frio

13,4% por calor
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internos a 
serem gerados



Rodovia dos Imigrantes

Empreendimento A
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16 Funcionalidade e acessibilidade
16.1 Requisito – Dimensões mínimas e organização 

funcional dos espaços
Apresentar adequada organização dos cômodo e 
dimensões compatíveis com as necessidades 
humanas.
16.1.1 Critério – Disponibilidade mínima de 
espaços para uso e operação da habitação
Os projetos de arquitetura de edifícios habitacionais 
devem prever no mínimo a disponibilidade de 
espaços nos cômodos do edifício habitacional para 
colocaçõ e utilização dos móveis e equipamentos-
padrão listados na Tabela 5, cujas dimensões são 
informadas na Tabela 6.

Tabela 5 – Móveis e equipamentos-padrão



Atividades 
essenciais/Cômodo

Móveis e equipamentos-padrão

Dormir/ Dormitório do casal Cama de casal + guarda-roupa + 
criado-mudo (mínimo 1)

Dormir/ Dormitório para duas 
pessoas ( 2º dormitório)

Cama de solteiro (duas) + 
guarda-roupa + criado-mudo ou 
mesa de estudo

Dormir/ Dormitório para uma 
pessoa  ( 3º dormitório)

Cama de solteiro + guarda-roupa 
+ criado-mudo

Estar Sofá de dois ou três lugares + 
armário/estante + poltrona

Cozinhar Fogão + geladeira + pia de 
cozinha + armário sobre a pia + 
gabinete + apoio para refeição (2 
pessoas)

Alimentar/ tomar refeições Mesa + quatro cadeiras



Tabela 6 – Dimensões mínimas de mobiliário e circula ção



Ambiente

Mobiliário

Circulação ObservaçõesMóvel ou 
equipamento

Dimensões (m)

l p

Sala de 
estar

Sofá de 3 lugares 
com braço

1,70 0,70
Prever espaço 
de 0,50 m na 
frente do 
assento para 
sentar, 
levantar e 
circular

Largura mínima 
da sala de estar 
deve ser de 
2,40 m Número 
mínimo de 
assentos 
determinado 
pela quantidade 
de habitantes 
da unidade, 
considerando o 
nº de leitos

Sofá de 2 lugares 
com braço

1,20 0,70

Poltrona com 
braço

0,80 0,70

Sofá de 3 lugares 
sem braço

1,50 0,70

Sofá de 2 lugares 
sem braço

1,00 0,70

Poltrona sem 
braço

0,50 0,70

Estane/ armário 
para TV

0,80 0,50 0,50 m
Espaço para 
móvel 
obrigatório

Mesinha de 
centro ou cadeira

Espaço para 
móvel opcional



Ambiente

Mobiliário

Circulação ObservaçõesMóvel ou 
equipamento

Dimensões 
(m)

l p

Dormitório 
casal 
(dormitório 
principal)

Cama de 
casal

1,40 1,90

Circulação 
mínima 
entre o 
mobiliário 
e/ou 
paredes de 
0,50 m

Mínimo: 1 
cama, 2 
criados-
mudos e 1 
guarda-roupa 
Admite-se 
apenas 1 
criado-mudo, 
quando o 2º
interferir na 
abertura de 
portas do 
guarda-
roupa.

Criado-mudo 0,50 0,50

Guarda-
roupa

1,60 0,50



Ambiente

Mobiliário

Circulação ObservaçõesMóvel ou 
equipamento

Dimensões 
(m)

l p

Dormitório 
para 2 
pessoas 
(2º
dormitório)

Camas de 
solteiro

0,80 1,90

Circulação 
mínima 
entre as 
camas de 
0,60 m 
Demais 
circulaçõe
s mínimas 
de 0,50 m

Mínimo:          
2 camas,      
1 guarda-
roupa e         
1 criado-
mudo

Criado-mudo 0,50 0,50

Guarda-
roupa

1,50 0,50

Mesa de 
estudo

0,80 0,60
Espaço para 
móvel 
opcional



Ambiente

Mobiliário

Circulação ObservaçõesMóvel ou 
equipamento

Dimensões (m)

l p

Banheiro Lavatório 0,39 0,29 Circulação 
mínima de 
0,40 m 
frontal ao 
lavatório, 
vaso e bidê

Largura 
mínima do 
banheiro: 
1,10 m, 
exceto no 
box Mínimo: 
1 lavatório, 1 
vaso e 1 box

Lavatório com 
bancada

0,80 0,55

Vaso 
sanitário 
(caixa 
acoplada)

0,60 0,70

Vaso 
sanitário 

0,60 0,60

Box quadrado 0,80 0,80

Box 
retangular

0,70 0,90

Bidê 0,60 0,60
Peça 
opcional



Ambiente

Mobiliário

Circulação ObservaçõesMóvel ou 
equipamento

Dimensões 
(m)

l p

Área de 
serviço

Tanque 0,52 0,53 Circulação 
mínima de 
0,50 m 
frontal ao 
tanque e 
máquina 
de lavar

Mínimo: 1 
tanque e 1 
máquina 
(tanque de no 
mínimo 20 LMáquina de 

lavar roupa
0,60 0,65

Nota 1 Esta Norma não estabelece dimensões mínimas de cômodos, 
deixando aos projetistas a competência de formatar os ambientes da 
habitação segundo o mobiliário previsto, evitando conflitos com 
legislações estaduais ou municipais que versam sobre dimensões 
mínimas dos ambientes.

Nota 2 Em caso de adoção em projeto de móveis opcionais, as 
dimensões mínimas devem ser obedecidas.



O pé direito mínimo para banheiros deve 
ser de 2,20 m e para os demais ambientes 
da unidade habitacional deve ser no 
mínimo 2,50 m, observada a legislação 
vigente.

O pé direito mínimo para banheiros deve 
ser de 2,20 m e para os demais ambientes 
da unidade habitacional deve ser no 
mínimo 2,50 m, observada a legislação 
vigente.





9 Segurança no uso e na operação



9 Segurança no uso e na operação

9.1 Generalidades

A segurança no uso e operação dos sistemas e componen tes 
do edifício habitacional deve ser considerada em pr ojeto, 
especialmente as que dizem respeito a agentes agres sivos
(proteção contra queimaduras e pontos e bordas cortantes, p. 
ex.).

9.2 Requisito – Segurança na utilização do imóvel

Assegurar que tenham sido tomadas medidas de segurança aos 
usuários do edifício habitacional.

9.2.1 Critério – Segurança na utilização do imóvel

Os sistemas não devem apresentar:

a) Rupturas, instabilizações, tombamentos ou quedas que 
possam colocar em risco  a integridade fintegridade f íísica dos ocupantes sica dos ocupantes 
ou de transeuntesou de transeuntes nas imediações do imóvel;



a) Partes expostas cortantes ou perfurantes ;

b) Deformações e defeitos acima dos limites especificados nas 
ABNT NBR 15575-2 a ABNT NBR 15575-6

9.2.3  Premissas de projeto

Devem ser previstas no projeto e na execução formas de minimizar o 
risco de:

a) Queda de pessoas em altura : telhados, áticos, lajes de 
cobertura e quaisquer partes elevadas na construção;

b) Acessos não controlados aos riscos de quedas ;



c) Queda de pessoas em função de rupturas das 
proteções;

d) Queda de pessoas em função de irregularidades
nos pisos, rampas e escadas , conforme a ABNT 
NBR 15575-3;

e) Ferimentos provocados por ruptura de 
subsistemas ou componentes , resultando em partes 
cortantes ou perfurantes;

f) Ferimentos ou contusões em função da operação 
das partes móveis de componentes , como janelas, 
portas, alçapões e outros;

g) Ferimentos ou contusões em função da 
dessolidarização ou da projeção de materiais ou 
componentes a partir das coberturas e das 
fachadas , tanques de lavar, pias e lavatórios, com ou 
sem pedestal, e de componentes ou equipamentos 
normalmente fixáveis em paredes;



Irregularidades em pisosIrregularidades em pisos



Queda de cerâmica em fachada porQueda de cerâmica em fachada por

expansão por umidade.expansão por umidade.

Descolamentos de revestimentosDescolamentos de revestimentos



Guarda-corpo, quais as condições de exposição e de uso?
Como garantir a durabilidade das fixações?



Segurança em escadas – apartamentos duplex



� Ferimentos ou contusões em função de explosão
resultante de vazamento ou de confinamento de gás 
combustível.

9.3 Requisito – Segurança das instalações
Evitar a ocorrência de ferimentos ou danos aos 
usuários, em condições normais de uso.

9.3.1 Segurança na utilização das instalações
O edifício habitacional deve atender às exigências das 
Normas pertinentes, como, por exemplo, ABNT NBR 
5410, ABNT NBR 5419, ABNT NBR 13523, ABNT 
NBR 13932, ABNT NBR 13933 ,  ABNT NBR 14570, e 
ABNT NBR 15575-6.

9.3.2 Método de avaliação
Análise do projeto ou inspeção em protótipo.



9. Segurança (Parte 3 – Pisos internos)

9.1 Generalidades
Embora não existam estatísticas de acidentes domésticos 
provocados pelas características dos elementos utilizados em 
pisos, é reconhecida, a partir de uma análise de riscos 
potenciais em uma habitação, a existência de possibilidades de 
acidentes, principalmente relacionados com a queda dos 
usuários durante a sua circulação.
9.2 Requisito – Resistência ao escorregamento 
Tornar segura a circulação dos usuários, evitando 
escorregamentos e quedas.
9.2.1 Critério – Resistência ao escorregamento
A superfície dos pisos do edifício habitacional deve apresentar 
coeficiente de atrito dinâmico igual ou superior aos valores 
apresentados na Tabela 5.



Tabela 5 – Coeficiente de atrito dinâmico do piso

Situação Coeficiente de atrito dinâmico do 

piso

Área 

privativa

Área comum

Declividade �73 % > 0,40 > 0,40

3% < Declividade 
�710%

> 0,70 > 0,85 ou 0,70 com faixa 
antiderrapante > 0,85 a 
cada 10 cm

Escadas > 0,70 > 0,70 ou com faixa 
antiderrapante > 0,85 por 
degrau



9.2.1.1 Método de avaliação
Realização de ensaios de acordo com a ABNT NBR 
13818 na condição projetada de uso (molhada ou seca).
9.2.1.2 Nível de desempenho
O nível mínimo de aceitação e o M (denominado 
mínimo), ou seja apresenta índices maiores do que 
aqueles indicados na Tabela 5, quando ensaiado 
conforme a ABNT NBR 13818.

9.3 Requisito – Segurança na circulação
Prevenir lesões em seus usuários, provocadas pro 
quedas decorrentes de irregularidades localizadas.



9.3.1 Critério – Desníveis abruptos.
Os pisos não devem possuir desníveis abruptos superiores a 
5 mm, inclusive entre áreas separadas por portas. Os pisos 
devem ser identificados por mudanças de cor, faixas de 
sinalização (colocada pelo menos na borda da superfície 
horizontal da parte superior) ou por outros dispositivos que 
garantam a visibilidade do desnível.

9.3.2 Critério – Frestas
Os pisos não devem apresentar abertura máxima de frestas, 
entre componentes do piso, maior que 4 mm, com exceção 
de juntas de movimentação da edificação, quando estas 
estiverem identificadas por faixas de sinalização ou por 
outros dispositivos que garantam a sua visibilidade.
9.3.2.1 Método de avaliação
Análise de projeto e de protótipo do piso que inclua as juntas 
entre seus componentes.



9.3.2.2 Premissas de projeto
O projeto deve recomendar cuidados específicos para 
os revestimentos de pisos aplicados em escadas ou 
rampas e nas áreas comuns.
9.3.2.3 Nível de desempenho
O nível mínimo de aceitação é o M (denominado 
mínimo), ou seja, atende à análise do projeto, às 
premissas de projeto e à análise do protótipo.

9.4 Requisito – Segurança no contato direto
Prevenir lesões em seus usuários, provocadas pelo 
contato direto de partes do corpo com a superfície do 
piso.



9.4.1 Critério – Rugosidade
A superfície do piso não pode apresentar rugosidade 
excessiva ou arestas contundentes que tornem 
impraticável o apoio direto dos pés desnudos sobre o 
piso ou que possam ocasionar lesões.
A superfície do piso também não pode liberar, em 
condições normais de uso, incluindo as atividades de 
limpeza, fragmentos perfurantes ou contundentes.
9.4.1.1 Método de avaliação
Análise de projeto e de protótipo do piso que inclua as 
juntas entre seus componentes.



9.4.1.2 Premissas de projeto
O projeto deve limitar a declividade na circulação 
em escadas e rampas, complementada com a 
adequação às dimensões de degraus e patamares, 
introdução de guarda-corpos e corrimãos .
9.4.1.3 Nível de desempenho
O nível mínimo de aceitação é o M (denominado 
mínimo), ou seja, atende à análise de projeto, às 
premissas de projeto e à análise do protótipo.

Método de avaliação
Realização de ensaios de acordo com a ABNT NBR 
13818 na condição projetada



11 Desempenho térmico
11.1 Generalidades

A edificação habitacional deve reunir 
características que atendam às exigências de 
desempenho térmico, considerando-se a região 
de implantação da obra e as respectivas 
características bioclimáticas definidas na ABNT 
NBR 15220-3 e considerando-se que o 
desempenho térmico do edifício depende do 
comportamento interativo entre fachada, 
cobertura e piso.
Esta parte da ABNT NBR 15575 estabelece um 
procedimento normativo apresentado a seguir e 
dois procedimentos informativos mostrado no 
anexo A para avaliação da adequação de 
habitações:



� NBR 15575-1
Requisito – Exigências de desempenho de verão
� Apresentar condições térmicas no interior do edifício 

melhores ou iguais às do ambiente externo, à sombra, 
para o dia típico de verão.

� Critério: O valor máximo diário da temperatura do ar 
interior de recintos de permanência prolongada, como 
dormitórios e salas, sem a presença de fontes internas de 
calor, deve ser sempre menor ou igual ao valor máximo 
diário da temperatura do ar exterior.

TABELA A.1 – Temperaturas 
típicas de capitais brasileiras 
(normais climatológicas 1961-
1990)

São Paulo – 28º

Belo Horizonte – 28,8º

Rio de Janeiro – 30,2º

TABELA A.1 – Temperaturas 
típicas de capitais brasileiras 
(normais climatológicas 1961-
1990)

São Paulo – 28º

Belo Horizonte – 28,8º

Rio de Janeiro – 30,2º



� NBR 15575-1
Requisito – Exigências de desempenho de inverno
� Apresentar condições térmicas no interior do edifício 

habitacional melhores que do ambiente externo, no dia 
típico de inverno.

� Critério: Os valores mínimos diários da temperatura do ar 
interior de recintos de permanência prolongada, como por 
exemplo salas e dormitórios, devem ser sempre maiores 
ou iguais à temperatura mínima externa acrescida de 3º C.

TABELA A.1 – Temperaturas típicas de capitais brasileiras 

(normais climatológicas 1961-1990)
São Paulo – 11,7º
Belo Horizonte – 13,1º

Rio de Janeiro – 18,4º

TABELA A.1 – Temperaturas típicas de capitais brasileiras 

(normais climatológicas 1961-1990)
São Paulo – 11,7º
Belo Horizonte – 13,1º

Rio de Janeiro – 18,4º



NBR 15575 – Parte 4

Define requisitos de adequação das paredes externas 
quanto a transmitância térmica;

Define áreas mínimas de aberturas para ventilação.

Define requisitos de sombreamento:

• as janelas dos dormitórios, para qualquer região climática, devem ter
dispositivos de sombreamento externos ao vidro (quando este existir)
de forma a permitir o controle de sombreamento, ventilação e 

escurecimento a critério do usuário, como por exemplo venezianas.

NBR 15575 – Parte 4

Define requisitos de adequação das paredes externas 
quanto a transmitância térmica;

Define áreas mínimas de aberturas para ventilação.

Define requisitos de sombreamento:

• as janelas dos dormitórios, para qualquer região climática, devem ter
dispositivos de sombreamento externos ao vidro (quando este existir)
de forma a permitir o controle de sombreamento, ventilação e 

escurecimento a critério do usuário, como por exemplo venezianas.



12 Desempenho acústico



TABELA DE IMPACTO DE RUÍDOS NA SAÚDE - VOLUME/ REAÇÃ O EFEITOS 
NEGATIVOS

Até 50Db
Confortável (limite da OMS) 

Acima de 50Db
O ORGANISMO HUMANO COMEÇA A SOFRER IMPACTOS DO RUÍDO.

De 55 a 65 dB
A pessoa fica em estado de alerta, não relaxa
Diminui o poder de concentração e prejudica a produtividade no trabalho intelectual.

De 65 a 70 dB (início das epidemias de ruído)
O organismo reage para tentar se adequar ao ambiente, minando as defesas
Aumenta o nível de cortisona no sangue, diminuindo a resistência imunológica . 

Acima de 70
O organismo fica sujeito a estresse degenerativo além de abalar a saúde mental
Aumentam os riscos de enfarte, infecções, entre outras doenças sérias
Praça de alimentação em shopping centers. Ruas de tráfego intenso.
.
Obs.: O quadro mostra ruídos inseridos no cotidiano das pessoas. Ruídos eventuais 
alcançam volumes mais altos. Um trio elétrico, por exemplo, chega facilmente a 130 
dB(A), o que pode provocar perda auditiva induzida, temporária ou permanente.
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NEGATIVOS
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Aumenta o nível de cortisona no sangue, diminuindo a resistência imunológica . 

Acima de 70
O organismo fica sujeito a estresse degenerativo além de abalar a saúde mental
Aumentam os riscos de enfarte, infecções, entre outras doenças sérias
Praça de alimentação em shopping centers. Ruas de tráfego intenso.
.
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alcançam volumes mais altos. Um trio elétrico, por exemplo, chega facilmente a 130 
dB(A), o que pode provocar perda auditiva induzida, temporária ou permanente.



Barreiras 
instaladas ao 
longo de via 
expressa elevada 
em área 
residencial de 
Tóquio, Japão. 
Foto: Ulf 
Sandberg

Entrada do túnel Akashi-Kaikyo, em Kobe, Japão.
A pista foi toda coberta para bloquear o barulho 
propagado para as áreas lindeiras. Foto: Ulf Sandberg



Minhocão – São Paulo



12 Desempenho acústico
12.1 Generalidades

De forma a gerar conforto acústico a seus 
ocupantes, o edifício habitacional deve apresentar 
isolamento acústico adequado das vedações 
externas, no que se refere aos ruídos aéreos 
provenientes do exterior da habitação e isolamento 
acústico adequado entre ambientes.

12.2 Requisito – Isolação acústica de vedações 
externas
Propiciar condições de conforto acústico no interior 
da edificação, com relação a fontes externas de 
ruídos aéreos. 

12.2.1 Método de avaliação
Especificado na ABNT NBR 10152



12.3 Requisito – Isolação acústica entre ambientes
Propiciar condições de isolação acústica entre 
ambientes.

12.3.1 Critério – Isolação ao som aéreo entre pisos 
e paredes internas
Os sistemas de pisos e vedações verticais que 
compõem o edifício habitacional devem ser 
projetados, construídos e montados de forma a 
atender aos requisitos estabelecidos nas ABNT NBR 
15575-3 e ABNT NBR 15575-4.

12.3.1.1 Método de avaliação
Métodos especificados nas ABNT NBR 15575-3 a 
ABNT NBR 15575-4.



12.4.3 Premissas de projeto
O projeto deve considerar :
� O nível de ruído externo à edificação e os valores-

limites estabelecidos para uso interno dos 
ambientes;

� A redução do ruído entre o lado externo e o lado 
interno de ambientes de uso específico , inclusive 
fachadas;

� As condicondi çções de geraões de gera çção, propagaão, propaga çção e recepão e recep ççãoão
dos sons na edificação;

� Os ruídos contínuos, variáveis e de impactos , e 
das vibrações de equipamentos, como motores-
bomba, elevadores, válvulas de descarga, motores 
geradores de energia, tubulações de água e esgoto, 
ventilação e ar-condicionado.



15 Saúde, higiene e qualidade do ar

� Contaminação da água
Critério - Independência do sistema de água

O sistema de água fria deve ser separado 
fisicamente de qualquer outra instalação que 
conduza água não potável ou fluida de qualidade 
insatisfatória, desconhecida ou questionável.

15 Saúde, higiene e qualidade do ar

� Contaminação da água
Critério - Independência do sistema de água

O sistema de água fria deve ser separado 
fisicamente de qualquer outra instalação que 
conduza água não potável ou fluida de qualidade 
insatisfatória, desconhecida ou questionável.



Requisito: Poluentes na atmosfera interna à habitação

Limitar a presença de dióxido de carbono e aerodispersóides na atmosfera 
interna à habitação, restringindo-a a níveis não prejudiciais à saúde dos ocupantes.

Critérios e métodos de avaliação:
Os requisitos mencionados devem atender aos critérios fixados nas normas técnicas
001 e 002 da Resolução RE nº 176 da Agência de Vigilância Sanitária, 

sendo verificados pelos métodos de ensaios estabelecidos nestes documentos.

Requisito: Poluentes na atmosfera interna à habitação

Limitar a presença de dióxido de carbono e aerodispersóides na atmosfera 
interna à habitação, restringindo-a a níveis não prejudiciais à saúde dos ocupantes.

Critérios e métodos de avaliação:
Os requisitos mencionados devem atender aos critérios fixados nas normas técnicas
001 e 002 da Resolução RE nº 176 da Agência de Vigilância Sanitária, 

sendo verificados pelos métodos de ensaios estabelecidos nestes documentos.



a) Aerodispersóides: sistema disperso, em 
um meio gasoso, composto de partículas 
sólidas e/ou líquidas. O mesmo que 
aerosol ou aerossol. 

2 Os Valores Máximos Recomendáveis para contaminação química são: 

2.1 - < 1000 ppm de dióxido de carbono ( CO2 ) , como indicador de 
renovação de ar externo, recomendado para conforto e bem-estar.

2.2 - < 80 µg/m3 de aerodispersóides totais no ar, como indicador do grau 
de pureza do ar e limpeza do ambiente climatizado. 

2 Os Valores Máximos Recomendáveis para contaminação química são: 

2.1 - < 1000 ppm de dióxido de carbono ( CO2 ) , como indicador de 
renovação de ar externo, recomendado para conforto e bem-estar.

2.2 - < 80 µg/m3 de aerodispersóides totais no ar, como indicador do grau 
de pureza do ar e limpeza do ambiente climatizado. 



Agentes químicos Principais fontes em ambientes 
interiores 

Principais medidas de correção em 
ambientes interiores 

CO – Monóxido de Carbono
Combustão (cigarros, queimadores de fogões e 

veículos automotores). Manter a captação de ar exterior com baixa 
concentração de poluentes; restringir as fontes de 
combustão; manter a exaustão em áreas em que 
ocorre combustão; eliminar a infiltração de CO 
proveniente de fontes externas; restringir o tabagismo 
em áreas fechadas. 

CO2 – Dióxido de Carbono
Produtos de metabolismo humano e combustão. 

Aumentar a renovação de ar externo; restringir as 
fontes de combustão e o tabagismo em áreas 
fechadas; eliminar a infiltração de fontes externas. 

NO2 – Monóxido de nitrogênio Combustão. 
Restringir as fontes de combustão; manter a exaustão 

em áreas em que ocorre combustão; impedir a 
infiltração de NO2 proveniente de fontes externas; 
restringir o tabagismo em áreas fechadas. 

O3 - Ozônio
Máquinas copiadoras e impressoras a laser . 

Adotar medidas específicas para reduzir a 
contaminação dos ambientes interiores, com exaustão 
do ambiente ou enclausuramento em locais exclusivos 
para os equipamentos que apresentem grande 
capacidade de produção de O3. 



Passo 4:
Estabelecendo as referências – critérios

Usar as normas para definir                               
os limites aceitáveis



Exigência
a) Segurança
• Desempenho estrutural

• Segurança contra incêndio
• Segurança no uso e operação
b) Habitabilidade

• Estanqueidade
• Desempenho térmico
• Desempenho acústico

• Desempenho lumínico
• Saúde e higiene
• Funcionalidade e acessibilidade

• Conforto tátil
• Qualidade do ar
c) Sustentabilidade

• Durabilidade
• Manutenabilidade
• Adequação ambiental
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• Desempenho acústico

• Desempenho lumínico
• Saúde e higiene
• Funcionalidade e acessibilidade

• Conforto tátil
• Qualidade do ar
c) Sustentabilidade

• Durabilidade
• Manutenabilidade
• Adequação ambiental

NBR 15575; NBR 6118;

NBR 6123; NBR 15200

NBR 9050

NBR 10152



Atendendo os requisitos e exigências de 
normas no desenvolvimento de projeto –

pontos críticos

Atendendo os requisitos e exigências de 
normas no desenvolvimento de projeto –

pontos críticos

Baseado em levantamento da equipe da Trie Arquitetos Associados



� Conflitos entre normas
Ex. Acessibilidade
Segurança contra Incêndio
� Falta de informações /Dados para especificação
� “Práticas” comumente adotadas em projeto 
que não atendem normas (desempenho e especificaçoes) –
Ex. Requisitos de segurança ao uso, detalhes para 
estanqueidade. 
� Requisitos que requerem especialistas – desempenho tér-
mico, desempenho acústico. 



Especificações de materiais e serviços 
segundo o desempenho

EspecificaEspecifica çções de materiais e serviões de materiais e servi çços os 
segundo o desempenhosegundo o desempenho



Memorial

descritivo sem

mencionar

marcas de produtos
e citando as normas

GRUPO DAE – Espanha

www.grupodae.com





NBR 8542
Em revisão:
•Variação 
dimensional
•Resistência à ação 
do calor
•Resistência à ação 
da água
Etc

•Classes de portas
•Tipos de ferragens



Fonte: 
Multidoor



Porta 1

Porta 2

Qual a diferença de 

requisitos a que estas duas 
portas devem atender?



Fonte: Multidoor



Fonte: Multidoor



Fonte: Multidoor



PORCELANATO  - Local de aplicação – cozinha

� Descrição: 
� Produto cerâmico do tipo porcelanato, com índice 

de  absorção d’água de 0 a 0,5%,  escolhidos 
entre linhas de produto com resistência à abrasão 
PEI > ou igual a 4; resistência ao deslizamento 
em classe II (coeficiente de atrito entre 0,40 e 
0,74), máxima resistência a manchas (classe 5 de 
resistência a manchas), classe A (máxima) de 
resistência ao ataque químico e resistência à
gretagem e ao impacto assegurados por garantia 
do fabricante. 

PORCELANATO  - Local de aplicação – cozinha

� Descrição: 
� Produto cerâmico do tipo porcelanato, com índice 

de  absorção d’água de 0 a 0,5%,  escolhidos 
entre linhas de produto com resistência à abrasão 
PEI > ou igual a 4; resistência ao deslizamento 
em classe II (coeficiente de atrito entre 0,40 e 
0,74), máxima resistência a manchas (classe 5 de 
resistência a manchas), classe A (máxima) de 
resistência ao ataque químico e resistência à
gretagem e ao impacto assegurados por garantia 
do fabricante. 



PORCELANATO  - Local de aplicação – cozinha

� Normas aplicáveis : 
� NBR 13753 – Revestimento de piso interno ou 

externo com placas cerâmicas e com utilização 
de argamassa colante – Procedimento.

� NBR 13818 – Placas Cerâmicas para 
revestimento – Especificação e métodos de 
ensaio.

� NBR 15463 - Placas cerâmicas para revestimento 
- Porcelanato 

� Norma NBR 14081 – Argamassa colante 
industrializada para assentamento de placas de 
cerâmica- Especificação
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� NBR 15463 - Placas cerâmicas para revestimento 
- Porcelanato 
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cerâmica- Especificação



Cerâmica - A norma determina as seguintes caracterís ticas 
a serem especificadas  e asseguradas pelo fornecedo r:

Em todos os tipos de uso – características a especificar:

•Absorção de água – segundo os grupos Ia, IB, IIa, IIb, III.

•Carga de ruptura e módulo de resistência – depende diretamente da absorção de 
água e é especialmente importante para situações em que haverá cargas significativas 
sobre o revestimento.

•Abrasão superficial (PEI) para produtos esmaltados

•Abrasão profunda para produtos não esmaltados

•Resistência ao gretamento – mede a resistência à formação de micro fissuras na 
superfície esmaltada e depende da queima, da qualidade do esmalte, e da expansão e 
dilatação do corpo cerâmico. Ocorre com mais freqüência em esmaltes de cores vivas 
como amarelo, vermelho e laranja.

•Resistência ao manchamento – mede o grau de facilidade de limpeza e resistência 
a manchas.



•Expansão por umidade (EPU) é o aumento irreversível de tamanho do 
revestimento cerâmico ao longo do tempo, em função de contato com a umidade a 
que está sujeito no local onde é aplicado. É uma característica que deve ser 
especialmente observada em locais com a presença de umidade – piscinas, saunas, 
fachadas, etc.

•Dureza Mohs – classificação que tem no diamante o material de maior dureza na 
escala (10) pois não é riscado por outros materiais com grau menor na escala. Para 
ambientes sujeitos a contato com areia especialmente (ambientes de praia) é
importante considerar a Dureza Mohs ao especificar.

•Resistência química em baixa concentração (usos domésticos) – classificação 
em três níveis:

•A – ótima resistência a produtos químicos,

•B – ligeira alteração de aspecto,

•C – alteração do aspecto bem definida 

(inclui-se nestes materiais químicos os materiais domésticos como cloreto de 
amônia e produtos de tratamento de águas de piscinas)



Em condições de uso específico –
características a especificar:

•Resistência ao congelamento (usos em regiões frias ou 
em situações em que o ambiente em que a cerâmica será
aplicada exige resistência a baixas temperaturas)

•Dilatação térmica (uso em lareiras e assemelhados) – é
uma característica que depende das matérias primas e do 
método de fabricação e tem maior presença nas peças de 
formatos maiores

•Choque térmico (usos em lareiras e assemelhados) –
indica a capacidade do revestimento cerâmico de resistir 
às variações bruscas de temperatura.



Em condições de uso específico –
características a especificar:

•Atrito (para aplicação em pisos) – define o grau de 
segurança no uso quanto à possibilidade de 
escorregamento.

•Resistência ao impacto (para aplicação em pisos) –
mede a capacidade da peça em resistir a impactos sem 
sofrer alterações de forma e aparência.

•Resistência química industrial (usos antiácidos) – para 
substâncias com alta concentração.

•Determinação da ausência de chumbo e cádmio (uso 
em contato com alimentos). 



Living

Varanda

Espaço 

Gourmet

A mesma cerâmica pode ser 
utilizada no piso dos três ambientes?



Salão de festas
adulto

A mesma cerâmica pode ser 
utilizada no piso dos dois ambientes?

Salão de festas
infantil



Praia das Astúrias 

Barra Funda 

Os sistemas de pintura 

podem ser os mesmos?



•Esforço estático horizontal,
•Esforço estático vertical e 
•Resistência a impactos . 

Nos ensaios de esforço estático horizontal e vertical, foi 
inserida a carga de segurança para avaliação do 
comportamento do guarda -corpos após uma eventual 
sobrecarga.

A Norma orienta o usuário que, no caso do guarda -corpos
sofrer algum dano ou apresentar componentes soltos, durante 
sua utilização, o usuário deverá verificar as condições dos 
componentes e sistemas de fixação para providenciar  a 
manutenção corretiva ou eventualmente, substituição .

NBR 14718: 2008 - Guarda-Corpos 
para edificação 

Como comunicar isso 
adequadamente ao cliente?



� Quais as características de cada 
material/ sistema que definem seu 
desempenho?

� Como o fornecedor deve caracterizar 
este desempenho e apresentá-lo?

� Como o projetista deve especificar 
cruzando uso x condições de exposição 
x características?

� Como se deve comprá-los para 
assegurar o desempenho?



ngi@ngiconsultoria.com.br
fone: (11) 5561-2097
São Paulo - SP


